
esportes
Boqueirão - 31 a 6 de agosto/2010  - 7

MUSEU DO FUTEBOL
Realizada pela Secretaria de Estado da Cultura, por meio do Sistema Estadual de Museus, a mostra Ora, Bolas! O

Futebol pelo Mundo será aberta ao público a partir de terça (3), no Palácio das Artes, em Praia Grande.  A exposição
traz 51 fotos que retratam como uma partida de futebol pode ser improvisada em lugares como na Muralha da China

ou um mosteiro budista em Mianmar (antiga Birmânia). A curadoria é do jornalista esportivo e apresentador da
ESPN, Marcelo Duarte. Na entrada, haverá um túnel de 14 metros de comprimento com sonorização especial e

animadas refletidas em painéis, dando a sensação de estar vendo um filme 3D. A mostra poderá ser visitada de terça
a sábado, das 14h às 18 horas. Informações 3496-5713/3496-5707.
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A chance do título da Copa
do Brasil, a vaga na Liberta-
dores em mãos, e os quatro jo-
gadores na seleção aliviam,
mas não apagam a mancha. O
Santos decepcionou ao deixar
que um de seus maiores ídolos
fosse embora pela porta dos
fundos. Sem homenagens, sem
despedidas, com mágoas.

Giovanni apanhou, como
muitos, das curvas do futebol,
mas não merecia as bordoadas
que recebeu na Vila Belmiro.
Levou um tapa como agrade-
cimento, deu a outra face e foi
esbofeteado de novo.

O time atual não é deriva-
do do planejamento de longo
prazo. Assim como a turma de
Diego e Robinho não o foi. São
equipes montadas pela força
das circunstâncias, do caixa
baixo, com garotos que apa-
recem de tempos em tempos,
como pepitas que caem ao aca-
so na peneira do garimpo.

Giovanni chegou ao San-
tos em meados dos anos 90, no
pior período do clube nas úl-
timas duas décadas. Times de-
sacreditados. 10 anos sem tí-
tulos. Jogadores de qualida-
de duvidosa que permaneciam
poucos meses. Atletas em final
de carreira. Freguês do São
Paulo bi-mundial e do Palmei-
ras-Parmalat.

Giovanni liderou um time
que quase se tornou campeão
nacional. Qualquer palpiteiro
de boteco se lembra do que este
paraense fez contra o Flumi-
nense, no Pacaembu. Giovanni
é uma exceção. Elogiar o cra-
que é apelo à redundância. Ele
conseguiu ser jogador cultua-
do sem uma faixa no peito.

Com Giovanni, atletas do
Santos voltaram a aparecer
nas listas de convocações da
seleção. Foi a uma Copa do
Mundo, onde – infelizmente –
o Velho Lobo o incinerou com
a camisa amarela.

Quando retornou à Vila
Belmiro, Giovanni tomou a
primeira surra. Foi dispensa-
do, sem grandes explicações
pelo técnico Vanderlei Luxem-
burgo, em 2006. O passado de
Giovanni foi atirado ao canto
da História. Como sempre diz
o homem das gravatas, assun-

tos internos. Explicação igual
a zero.

No ano passado, o Santos
terminou o Campenato Brasi-
leiro em 12º lugar. Em 2008,
na 15º posição, a um ponto da
zona de rebaixamento. Dois
anos ruins e a direção precisa-
va de um ídolo. Giovanni se
encaixava na tarefa. Também
precisava da despedida digna.

As circunstâncias do fute-
bol colocaram o craque em
coma. Os garotos desabrocha-
ram. Robinho brigou na Ingla-
terra e veio para a Vila, onde
uma das mãos lava a outra.

Giovanni acabou, lenta-
mente, encostado, como um
brinquedo que não serve mais
para aquela criança que se
acha adulta. Jogou somente
oito partidas. As alegações
para ausência dele variavam.
Entre as desculpas, de que po-
deria jogar somente 20 minu-
tos. O que fazem, então, Zezi-
nho, Madson, Zé Eduardo, en-
tre outros? Gênios capazes de
substituir alguém que enxerga
diferente? Alguém que, por
exemplo, enxergou Ganso an-
tes de qualquer “entendido”.

Todos os envolvidos escon-
dem a história. Ninguém assu-
me a autoria do crime. Em pú-
blico, apenas declarações po-
liticamente corretas e sorrisos
amarelos. Ficou mais fácil es-
quecê-lo.

O paraense é calado, dis-
creto, de fala mansa e baixa.
Jamais faria um escândalo em
revistas de celebridades ou
programas de TV. Giovanni
preferiu ir para casa. Respirou,
pela última vez, como jogador
do Santos em 22 de maio, con-
tra o Atlético-GO, em Goiás.
Bem longe da Vila Belmiro, por
ironia.

O contrato dele acabaria
esta semana. Mas o Santos o
decepcionou. O clube enterrou
Giovanni uma vez. Desespera-
do, o ressuscitou. Para sepul-
tá-lo, definitivamente. Sem
honras. Sem funeral. Apenas
silêncio e omissão.

Com a mão na taça
COPA DO BRASIL

Santos volta às

vitórias com boa

atuação sobre

Vitória, e está perto

de título nacional

inédito da Copa do

Brasil e o direito de

voltar à Copa

Libertadores
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DA REDAÇÃO

CURTAS

Voluntários
A Unifesp (Universidade Fe-

deral de São Paulo) está recrutando
voluntários de ambos os sexos,
entre 40 e 80 anos, para participa-
rem de pesquisa científica que ava-
lia a capacidade e intensidade ide-
ais de caminhada nesta faixa etária.
Os interessados serão submetidos
a exames (eletrocardiograma,
glicemia, colesterol e medição da
pressão arterial, entre outros) e
devem se inscrever pelo telefone
3878-3731 ou no campus da univer-
sidade, à Avenida Ana Costa, 95.

Artistas
Artistas brasileiros e estran-

geiros (legalmente domiciliados no
Brasil) interessados em participar
do Anuário Embu das Artes – 27º
Salão de Artes Plásticas, que será
realizado de 10 a 21 de novembro,
podem se inscrever até quinta (5).
Nesta edição o evento contempla-
rá escultura, pintura, desenho e
gravura, vídeo, fotografia,
performance e instalação.  Inscri-
ções em www.embu.sp.gov.br.

Bazar
Artesanatos em geral, apare-

lhos eletrônicos, roupas e calça-
dos seminovos são alguns dos
artigos que podem ser encontra-
dos no bazar do Lar Espírita
Fraternidade, às quintas-feiras, das
20h30 às 22h, e às sextas, das 14 às
18 horas, na Rua Carvalho de Men-
donça, 79, Encruzilhada.

Chá beneficente
A Casa do Paraplégico de San-

tos realiza chá beneficente no dia

10 de agosto, às 15 horas, na Rua
Nabuco de Araújo, 690, na
Aparecida. A entidade também
mantém bazar de pechincha às ter-
ças-feiras, das 13 às 17 horas, no
mesmo endereço.

Inscrições para palestras
A Secretaria de Educação

(Seduc) abre nesta segunda-feira
(2) as inscrições para o ciclo de
palestras Todos têm direito de
aprender. A formação terá duração
de 40 horas, oito delas de atividades
não presenciais. Os encontros
acontecerão às quartas-feiras, das
19 às 23 horas, no Cais Colégio
Santista, à Rua Sete de Setembro,
34.  Informações pelos telefones
3228-1818, ramais 1850 e 1870.

Rua Araguaia
A pedidos de moradores e

comerciantes da Vila Belmiro, a
CET alterou o sentido de direção
da Rua Araguaia. Entre as ruas
Carvalho de Mendonça e Júlio
Murat, a via passou a ter mão
única neste sentido.

ECA
Integrando o debate 20 Anos

do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente - Desafios na Promoção
e Execução das Políticas Públicas
na Cidade de Santos, acontece
terça (3), às 18h30, na Câmara,
mesa-redonda sobre a relação in-
fância e comunicação. Profissio-
nais das áreas de comunicação e
direito darão palestras sobre o
tema. Aberto ao público em geral.
A Câmara fica na Praça Mauá, s/
nº, no Centro Histórico.

Deficiência auditiva
A Congregação Santista dos

Surdos está com  inscrições aber-
tas para o segundo semestre, des-
tinadas a deficientes auditivos,
com até 16 anos. As atividades
são realizadas diariamente no
contra-turno escolar. Os partici-
pantes terão
direito a
transporte,
aulas de li-
bras, língua
portuguesa,
c a r a t ê ,
informática,
dança e artes. Informações pelo
tel. 3223-3600 ou na Rua
Tocantins, 4, Gonzaga.

Cursos
Até quarta (4), o Departamen-

to de Administração Regional do
Centro Histórico recebe inscri-
ções para cursos de hidráulica e
elétrica promovidos em parceria
com o Senai. É necessário ser
maior de 18 anos, ter ensino fun-
damental, apresentar RG e com-
provante de residência em San-
tos. As matrículas devem ser fei-
tas das 8 às 12 horas e das 14 às
18 horas, no Mercado Municipal
(Praça Iguatemi Martins s/nº, Vila
Nova). Informações: 3222-1632.

Aulas de trânsito
Professores das escolas pú-

blicas ou particulares de Santos
podem inscrever os alunos no
programa de educação Cine-Trân-
sito, ministrado gratuitamente
pela CET. As atividades são

dirigidas a crianças a partir de
quatro anos (educação infantil)
até o quinto ano do Ensino Fun-
damental. Informações 3228-
9300, ramais 9315 e 9330.

Educador Santista
Estão abertas as inscrições

para o prêmio Educador Santista
2010, que seleciona-
rá projetos e experi-
ências educativas de
qualidade. Cada par-
ticipante poderá se
inscrever nas cate-
gorias de educação
infantil, ensino fun-

damental I (regular e EJA), ensino
fundamental II (regular e EJA) e
educação especial. O prazo de
adesões vai até 24 de setembro.
Informações 3211-1818.

Fundo Social
Acontece em 11 de agosto a

próxima tarde beneficente do
FSS (Fundo Social de Solidarie-
dade, às 14h30, no salão de fes-
tas do Lar das Moças Cegas (en-
trada pela Rua Carvalho de Men-
donça, 299). Os convites podem
ser retirados na sede do FSS, à
Av. Conselheiro Nébias, 388, En-
cruzilhada, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 12h e das 14h às
17h30.

AMEM
A entidade, mantenedora da

escola especial 26 de Junho, está
com matrículas abertas para crian-
ças a partir de 3 anos. Informações
pelo escolaamem@ig.com.br ou
Rua Prudente de Moraes, 55.

princípio de crise que
se estabelecia na Vila
Belmiro ficou só no
princípio. O futebol

bonito do primeiro semestre re-
torna passo a passo. Havia o re-
ceio de que isso comprometesse
o momento mais importante do
ano, mas a rotina dos primeiros
seis meses de 2010 voltou na hora
certa. Primeiro um 1 a 0 suado
contra o rival São Paulo, para
recuperar a moral que andava por
baixo. Depois, no jogo de ida da
grande final da Copa do Brasil,
um tranquilo 2 a 0 — que poderia
ser ainda maior, não fosse a pon-
taria da equipe e as boas defesas
do goleiro Lee — ante o Vitória,
que deixou o título inédito da
competição nacional e o retorno
à Copa Libertadores próximo.

Até por isso, a partida deste
domingo (1), às 18h30, contra o
Grêmio Prudente, pelo Campeo-
nato Brasileiro, passa quase des-
percebida pelo Peixe. A cabeça
está  voltada para quarta-feira (4),
quando o time vai ao Barradão
encarar novamente os baianos
nos 90 minutos finais. Para o títu-
lo vir, um empate ou até uma der-
rota por um gol de diferença bas-
tam. Se o Peixe marcar — algo que
não fez somente em duas partidas
oficiais em todo o ano —, a van-
tagem fica ainda maior: por fazer
gol fora de casa, os comandados
de Dorival Júnior só não ficam
com o troféu se o Vitória vencer
por três gols de diferença.

Além do cenário, o retrospec-
to das últimas decisões de Copa
do Brasil também é favorável ao

Santos. Desde 1989, foram três as
decisões em que o time mandante
da primeira partida venceu por 2
a 0. E nos três casos, a equipe foi
campeã. Em 2005, o Paulista su-
perou o Fluminen-
se por 2 a 0 em Jun-
diaí e segurou o 0
a 0 no Rio de Janei-
ro para conquistar
o título. Em 2006, o
Flamengo levou a
melhor sobre o
Vasco no jogo de
ida por 2 a 0. Fez,
ainda, 1 a 0 na vol-
ta e arrebatou o
troféu. No ano
passado, o Corin-
thians também
venceu a primeira
partida por 2 a 0, como mandante.
O empate em 2 a 2 no Beira Rio
com o Internacional levou a Copa
para o Parque São Jorge.

A campanha do Peixe é outro
fator positivo. Foram 38 gols mar-
cados em apenas 10 jogos. Em
duas das partidas, goleadas his-
tóricas, como o 10 a 0 aplicado
sobre o Naviraiense, do Mato
Grosso do Sul  e o 8 a 1 no Guarani.
Foram sete vitórias e três derro-
tas, com 13 tentos sofridos. Ney-
mar, com 11 gols, é o artilheiro da

competição, que tem o também
santista André como segundo
colocado na tabela de "matado-
res", com oito gols assinalados.

O Vitória, por sua vez, terá no
confronto de
volta seu maior
aliado: o Barra-
dão. No estádio,
os baianos con-
seguiram seus
resultados mais
significativos.
Logo na estreia,
precisaram acio-
nar a força de sua
vibrante torcida.
Por exemplo:
após perder para
o Corinthians
Alagoano no

confronto de ida, fora de casa,
por 3 a 1, contaram com o apoio da
massa rubro-negra para fazer 4 a
0 e despachar os rivais. Lá, aplica-
ram ainda 5 a 0 no Náutico, 4 a 0
no Goiás, 2 a 0 no Vasco e mais 4
a 0 no Atlético-GO. Ou seja: jo-
gando no Barradão, o Vitória ain-
da não sofreu gols.

Encarar um rival que tem em
sua torcida uma de suas grandes
forças não é novidade para o
Santos, e aí até reside outra das
esperanças santistas. Nas semi-

finais da Copa do Brasil, o Peixe
encarou o Grêmio, que tem como
tradição contar com grande apoio
de seus torcedores no estádio
Olímpico. No entanto, os Meni-
nos da Vila aproveitaram-se do
ímpeto ofensivo dos gremistas
para abrir 2 a 0 no placar. Perde-
ram por 4 a 3, mas o resultado foi
visto como positivo. Na volta,
vitória por 3 a 1 e classificação
para a final.

Brasileirão
A atenção à Copa do Brasil

que o Alvinegro Praiano manda-
rá a campo neste domingo, contra
o Prudente, um time formado ba-
sicamente por reservas, tendo
como únicos titulares o goleiro
Rafael e o lateral Léo, que se
recupera de lesão na coxa e tentará
mostrar ao técnico Dorival Júnior
que pode começar jogando
também na próxima quarta.

A escalação para o confronto
foi definida no fim da tarde desta
sexta-feira (30). O Peixe vai à
campo com Rafael; Maranhão,
Bruno Aguiar, Vinícius Simon e
Léo; Rodriguinho, Danilo,
Zezinho e Marquinhos; Zé
Eduardo e Madson. Keirrison era
esperado, mas seu nome ainda
não consta no Boletim
Informativo Diário (BID) da CBF.

Vai rolar a festa?

Marquinhos fez o gol que aproximou o Santos ainda mais do título inédito da Copa do Brasil. Quarta (4), decisão é no Barradão

Se o Santos marcar -

algo que não fez somente

em duas partidas oficiais

no ano - a vantagem

ficará ainda maior. Nesta

situação, o Vitória só

levará a taça se vencer

por três gols de

diferença.


